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Resumo 
 

O trabalho apresentado nas páginas seguintes é o resultado de uma pesquisa 

sobre as Conferências Internacionais sobre População e Desenvolvimento (Cairo, 

1994) e sobre o status da mulher (Beijing, 1995). Para melhor entender os 

discursos proferidos pelos atores internacionais nos dois eventos, apresento uma 

breve discussão histórica sobre a “mulher”. Inicio o trabalho pela Idade Média, 

quando a religião servia de fundamento para a exclusão da mulher do plano 

político. Abordo também o período renascentista, em que Estado e conhecimento 

racional eram usados como justificativas para o afastamento da mulher do espaço 

público. Descrevo, ainda, de maneira sintética, os diferentes fundamentos teóricos 

do feminismo. 

   Trato da globalização da vida social como um fator que aumenta a 

participação das mulheres na arena política. O feminismo internacional é 

abordado no contexto da globalização a partir das duas Conferências 

Internacionais que analiso. Dessa forma, ao analisar a interação das feministas 

com os demais atores políticos no espaço internacional, pretendo apresentar o 

feminismo como uma relevante dimensão da política internacional 

contemporânea. 
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Abstract 

 

The work presented in the following pages is the result of a Research on the 

International Conferences on Population and Development (Cairo, 1994) and on 

Women (Beijing, 1995). In order to provide a better understanding of the 

discourses by international actors in both Conferences, I present a historical 

overview on the category of “woman”. I start in the Middle Age, when the 

religion was the foundation for excluding woman from the political space. Then, I 

talk about Renaissance, when “State” and “rational knowledge” were used to put 

women aside from political action. I also present a brief description of the 

different approaches on feminism. 

   I discuss the globalization of social life as factor that increases women’s 

participation in the political arena. So, I analyse the feminism movement in the 

context of the International Conferences of Cairo and Beijing. By doing this work, 

I intend to contribute to the understanding of international politics nowadays, as 

well as to point the relevance of feminism as an international actor.    
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“Fico pensando na tua força 
Não é simplesmente uma força qualquer 

Sim, não tenho dúvidas 
Você, mulher, há de dominar o mundo 

Sim, dominar, por que não? 
Pois dominar para ti não é uma forma de repressão 

 
O que seria de nós homens 

Pobres mortais diante de tua grandeza 
Esse mundo já tão deteriorado 

Pela nossa imbecilidade masculina e machista 
 

Seria pior, seria eu diria um progresso só  
Sempre para cima e avante 

Sem na verdade saber para onde 
Nem para quem ou somente para alguém 

 
Nos falta muito com certeza 

A sensilibilidade de quem gera a vida 
Sensibilidade de entender, de perceber 

Que as coisas se fazem 
De uma outra forma em outra lógica de poder 

O poder para transformar 
 

Grandes mulheres revolucionárias 
Que não foram e nem serão lembradas 

Mortas, torturadas e massacradas 
Mãe solteira, mulher negra da favela, 

Mulher dona de casa, universitária 
Mulher camponesa, mulher brasileira 

Mulher Mundial 
 

Nesse dia tão importante  
Agradeço somente a você mulher 

Sim é preciso ter coragem 
De não ter medo jamais” 

 
                                      (Robson de Souza) 
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